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Ao sexto dia do mês de abril do ano de dois mil e onze, as quatorze horas e quarenta minutos, no 1 

Hotel Fazenda Mato Grosso, situado no Bairro Coxipó em Cuiabá-MT, deu início à centésima 2 

octogésima sétima reunião ordinária do Conselho Estadual de Saúde de Mato Grosso. O 3 

Presidente do CES/MT, o Sr. Pedro Henry Neto, fez os devidos cumprimentos e após a 4 

conferência de quorum deu início a reunião com 26 (vinte e seis) conselheiros presentes. Em seguida 5 

o Presidente propõe a inversão da pauta, devido a expectativa que esta sendo criada diante do assunto 6 

sobre o posicionamento do Conselho sobre as OSS, com isso o Presidente propõe que a pauta 4.3 – 7 

Apresentação e aprovação das propostas encaminhadas pelos conselheiros na reunião extraordinária 8 

do dia 16/03/11, sobre a apresentação das OSS, seja o primeiro ponto de pauta a ser discutido. O 9 

Presidente coloca em votação ao Pleno do Conselho, os conselheiros que concordam com o 10 

encaminhamento proposto permaneçam como estão quem é contrário? Abstenções. OK foi aprovado 11 

por unanimidade à inversão da pauta. O Presidente esclarece que cada conselheiro terá três minutos 12 

de fala e ao final faça a declaração do seu voto. Em seguida o Presidente registra a presença na 13 

reunião, do Deputado Guilherme Maluf, Deputado Vagner Ramos, Vereador Lúdio Cabral, do 14 

Presidente do CMS de Várzea Grande, Giovane Renfro, Vereador de Várzea Grande, Antonio José 15 

de Oliveira “Toninho do Glória” e do Vereador Domingos Sávio Pedroso de Barros “Dr. Domingos”. 16 

Em seguida o Conselheiro João Dourado pede questão de ordem e propõe o seguinte 17 

encaminhamento: Que primeiramente o Conselho abra para uma discussão, para um debate sobre o 18 

assunto e fechando as discussões, logo em seguida ir para a votação e que a votação seja por 19 

representação. Em seguida o Presidente coloca em votação a sua proposta, de que o conselheiro 20 

fale por três minutos e no final declare o seu voto e a proposta do Conselheiro João Dourado, de 21 

que se abra para a discussão sobre o assunto primeiramente e fechando as discussões em 22 

seguida ir para a votação por representação. Os conselheiros que concordam com a primeira 23 

proposta feita pela presidência se manifestem levantando o braço. A primeira proposta teve 08 24 

(oito) votos. Em seguida passa para votação da segunda proposta. Os conselheiros que concordam 25 

com a proposta do conselheiro João Dourado se manifestem levantando o braço. A segunda 26 

proposta teve 11(onze) votos. Após a votação, foi aprovada com onze votos a favor a segunda 27 

proposta, formulado pelo Conselheiro João Dourado. Em seguida o Presidente abre as inscrições 28 

para discussão sobre o assunto aos conselheiros e relata que o que será discutido e aprovado é a 29 

adesão do novo modelo de gestão por Organizações Sociais ou não. Em seguida a Conselheira Lilia 30 

(AMDE) diz: Lilia relata que esteve na 13ª Conferência Nacional de Saúde em Brasília e naquela 31 

ocasião foram aprovadas algumas propostas, como consta no relatório da Conferência, mas 32 

precisamente na página 78, na proposta de nº 42, 43 e 44, dentre elas consta, reafirmar o SUS como 33 

uma política de Estado, a não terceirização da saúde e a rejeição do gerenciamento na saúde por 34 

gestão estatal de direito privado, por Organizações Sociais, proibir a cessação de servidores públicos 35 

para Organizações de Sociedade Pública- OSCIP.  Diz ainda que isso é o que foi aprovado na 13ª 36 

Conferência e que não pode ser desprezado. Em seguida o Conselheiro João Dourado (CUT) diz: 37 

Esse movimento que esta acontecendo é uma demonstração fortalecimento e espera que o espírito de 38 

Sergio Arouca esteja aqui nesse momento, na mente e no coração de todos, pois ele foi um grande 39 

defensor do SUS. Relata ainda que o Governador Silval disse em campanha que iria defender o 40 

Sistema Público de Saúde, portanto nós não podemos admitir isso agora, pois o SUS é para todos e 41 

por isso tem que ser público. Em seguida a Conselheira Maria Ortiz (FUNASA) diz: Maria Ortiz 42 
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relata a sua indignação, com a tamanha pressão que sofreu dentro da sua instituição, relata ainda que 43 

a sua instituição tem um nome nacional, que é FUNASA e por questões políticas foram lá e sujaram 44 

o nome da instituição, e que ela estava lá para defender não só a instituição como também o Sistema 45 

Único de Saúde. Diz que as políticas públicas são norteadas pelas propostas das Conferências e que 46 

isso não foi respeitado, reforça ainda que na proposta da última Conferência diz: não privatizar o 47 

SUS e se posicionou contra a fundação estatal de direito privado e Organizações Sociais e/ou outras 48 

OSCIP pois isso fere os princípios do SUS. Finalizando Maria Ortiz diz que se isso passar estaremos 49 

rasgando tudo o que esta escrito no relatório da última Conferência. Em seguida o Conselheiro 50 

Orlando (SINTEP) diz: Orlando diz que o SINTEP é contra as Organizações Sociais no SUS e em 51 

seguida pede um minuto de silêncio em homenagem ao Conselheiro Lousite que faleceu no dia 52 

17/03/11. Orlando relatou que, o movimento cresceu porque a sociedade foi desrespeitada, pois a Lei 53 

já havia sido aprovada, a audiência que estava marcada para o dia 05/04/2011 foi cancelada sem 54 

justificativa, diz que a política do Governo é privatizar o SUS, a Educação e a Segurança. Orlando 55 

finaliza dizendo que todos têm que votar contra as Organizações Sociais no SUS do contrario isso 56 

seria um retrocesso. Em seguida a Conselheira Maria Aparecida Amorim (CRP) diz: É um prazer 57 

estar aqui representando a categoria dos Psicólogos, estive na 8ª Conferência Estadual de Saúde, tive 58 

o prazer de fazer parte daquele processo. Apesar de todas as forças contrárias, sou a favor do 59 

fortalecimento do SUS, estive muitas vezes trabalhando em condições adversas dentro de hospitais, 60 

presenciei o outro lado também, por isso luto pelo SUS, com isso meu voto é contrario as OSS. Em 61 

seguida o Conselheiro José Alves (CREFITO) diz: José Alves começa fazendo alguns 62 

questionamentos ao Pleno, e pergunta quem criou este Conselho de Saúde? Foi o modelo público ou 63 

privado? Quem criou a cadeira que vocês estão sentados? Foi o modelo público ou privado? Me da 64 

paura em pensar que tem algum conselheiro aqui que pode votar o próprio sistema que instituiu ele 65 

aqui como conselheiro, isso não pode acontecer. Temos que seguir o que esta na Lei 8.142, que as 66 

deliberações deste Conselho serão homologadas pelo Poder Público e não o contrario. Quando o 67 

secretário mandou a Lei para contratação das OSS, contratou as OSS sem passar pelo Conselho eu 68 

pensei, ele não conhece a Lei. Peço aqui a este conselho que a gente adie essa votação e discuta isso 69 

nas conferências com a sociedade. Em seguida o Conselheiro Antônio Cordeiro (ASSOC. DOS 70 

DOENTES RENAIS) diz: A situação da saúde é crítica, essa manifestação democrática é muito 71 

bonita, mas queria dizer primeiramente que a minha instituição é a favor das OSS. Eu pergunto aos 72 

senhores quando o público não faz e o privado faz? Por que é privado vamos deixar de fazer? Com 73 

isso digo, vamos deixar o orgulho de lado, vamos aceitar nesse momento e se não estiver fazendo o 74 

certo, nos paramos com o processo. Nós estamos vivenciando o problema, estou em uma pressão 75 

enorme para votar contra as OSS, mas vou fazer àquilo que esta na minha cabeça, não vou ceder a 76 

pressão. Em seguida a Conselheira Jucélia (CRESS) diz: No artigo 17 da Lei Complementar nº 77 

22/92 coloca que as competências do Conselho são as de definir a política da saúde e o Regimento 78 

Interno coloca também que a competência deste Conselho é definir os contratos da iniciativa pública 79 

e privada. Com isso a manifestação da nossa categoria é a favor da Seguridade Social que preconiza a 80 

Saúde um bem público e de direito de todos e manifesta-se contraria as OSS no SUS. Em seguida a 81 

Conselheira Aparecida Rodrigues (SISMA) diz: A conselheira relata que já participou de vários 82 

movimentos, já foi líder comunitária, e acha muito importante essa participação, essa luta de todos 83 

pelo SUS, pelo SUS que queremos, com mais recursos e melhoria no atendimento. Manifesto aqui o 84 
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que foi decidido em nossa assembléia, pois a categoria de servidores públicos da saúde do Estado de 85 

Mato Grosso manifesta-se contra as OSS no Sistema Único de Saúde, pois esse modelo de gestão 86 

fere os princípios da legislação federal e a Constituição no que tange a privatização do SUS. Em 87 

seguida o Conselheiro Neuzo (FETAGRI) diz: Queremos chamar a atenção em alguns pontos, nós 88 

temos que levar em consideração os debates, o SUS não foi criado por um político iluminado, isso 89 

nasceu da base com os debates, tive a oportunidade de participar da construção desse nosso modelo 90 

de saúde, conheço a realidade concreta do SUS, porem temos também a consciência de que a OSS 91 

não é a única saída e se for levado em consideração a participação social é possível resolver essa 92 

situação, dando autonomia para aos Conselhos que tem sido descriminado a todo o momento dentro 93 

do processo. Com isso a FETAGRI tomou a decisão de votar contra as OSS. Em seguida a 94 

Conselheira Suely Abreu (CRF) diz: Venho colocar a posição da minha categoria, em reunião que 95 

foi realizada no dia 04/04. O Conselho Regional de Farmácia, obedecendo a Constituição em seu 96 

Artigo 6º, que institui a saúde como um bem social, como direito de todos e dever do Estado em seu 97 

provimento. O CRF entendendo que as OSS vão contra os preceitos da Constituição e devido a falta 98 

de discussão com a sociedade e com as classes, é contraria as OSS no Sistema Único de Saúde de 99 

Mato Grosso. Em seguida o Conselheiro Carlos Eilert (CREF 11) diz: Faz os devidos 100 

cumprimentos e diz que o exercício da democracia é muito importante e nessa luta infelizmente 101 

perdemos um conselheiro que lutava pelo SUS. Estamos dando um importante passo junto com os 102 

movimentos sociais pela efetivação do Sistema Único de Saúde e também na defesa do futuro da 103 

nossa UFMT para que não seja privatizada por OSS, como já foi pelo Governo Lula, quando criou 104 

um escritório para gerenciar e é nesse sentido que vai a luta. Gostaria de deixar aqui, não como vice-105 

presidente, mas como representante da categoria dos profissionais de educação física, o 106 

posicionamento do meu Conselho que esteve reunido 02/04 com 26 conselheiros presentes e votou 107 

contra as OSS. Em seguida a Conselheira Geralda Lopes da Silva (COREN) diz: diz que já se 108 

sente contemplada com as falas de vários conselheiros e deixa o seu posicionamento que é contraria 109 

as OSS no SUS. Em seguida o Conselheiro Ednir (FEMAB) diz: O Sr. Ednir relatou que fala em 110 

nome da UCAMB, em nome da União Várzeagrandense, em nome da FEMAB e representando 111 

centenas e milhares de usuários do SUS. O que nós queremos é a melhoria do sistema de saúde do 112 

Estado, diante da situação crítica que o Estado se encontra, a nossa federação se reunião e o nosso 113 

encaminhamento é favorável as OSS. Pois a saúde pública está na UTI, não podemos mais ficarmos 114 

olhando os nossos irmãos morrendo por falta de atendimento, precisamos de atitudes e respostas 115 

imediatas. Em seguida o Conselheiro Valmi (SEMA) diz: faz os devidos cumprimentos e diz: 116 

quando ouvimos as discussões das Organizações Sociais na Saúde dentro da Secretária de Estado de 117 

Meio Ambiente, nós discutimos muito isso na SEMA, fomos atrás de literatura e fundamentamos um 118 

posicionamento a respeito da nossa decisão com relação as OSS. Percebemos muitas coisas 119 

favoráveis e contra, mas o que temos de favorável são muitas noticias. Achamos que as OSS trazem 120 

benefícios sociais, avanços e respostas que a sociedade precisa, nós acreditamos na política que esta 121 

sendo implementada pelo Secretário e somos favoráveis as OSS. Em seguida a Conselheira Suely 122 

(MOPS) diz: fez os devidos cumprimentos se diz muito feliz pela presença dos movimentos e diz 123 

que isso é o que faz as coisas acontecerem. Queira dizer que fizemos uma assembléia e foi decidido 124 

que somos contra as OS no Sistema Único de Saúde, porque seria uma incoerência muito grande nós 125 

do Movimento Popular da Saúde, que defendemos o SUS desde o seu começo votar a favor, com isso 126 
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somos contra as OSS. Em seguida o Conselheiro Bazan (ADERCO) diz: Primeiro gostaria de 127 

deixar bem claro que sou uma OS, segundo quero dizer que uma OS trabalha com paixão, não 128 

trabalha apenas das 08:00 às 18:00 horas, o movimento social larga o seu trabalho para estar nas 129 

reuniões do CES que é hora do nosso expediente de trabalho do gestor público, as OS trabalham 130 

vinte e quatro horas por dia e essa é a diferença de uma OS, é o compromisso que ela tem com o 131 

trabalho. Queria dizer que sou usuário do SUS e meus filhos também, não temos plano de saúde 132 

particular. Bazan finaliza dizendo que existe OS não profissionais e é isso que a sociedade tem que 133 

ficar atenta, OS que trabalha de 08:00 da manhã as 05:00 horas da tarde, não é movimento social, 134 

Organização Social não está presente nele. Em seguida o Conselheiro Ângelo (UFMT) diz: Sei que 135 

vai ficar meio paradoxal, já que fui um dos fundadores desta instituição, do SUS em Mato Grosso, 136 

mas quero colocar aqui alguns pontos: ainda não tivemos em Mato Grosso uma experiência dessa 137 

parceria público/privado, segundo essa parceria não exclui a participação popular e muito menos o 138 

controle social através do Conselho Estadual de Saúde e outra coisa importante não posso considerar 139 

que isso seja inconstitucional porque já existe em outros Estados da Federação e por ultimo quero 140 

colocar o seguinte, estou aqui representando uma instituição pública federal e o meu voto tem que 141 

obedecer a decisão superior e a decisão da instituição UFMT é a favor das OSS. Após as falas e 142 

manifestações dos conselheiros, o Presidente coloca a votação para aprovação ou não da 143 

implantação do novo modelo de Gestão através das OSS no Estado. O Presidente começa pela 144 

seqüência da lista de representações do Conselho. O primeiro a votar foi o representante do Poder 145 

Executivo (Vander Fernandes) – A FAVOR DAS OSS, próximo a votar, representante da SES (Leila 146 

Maria Boabaid) – A FAVOR DAS OSS, próximo a votar, representante da SES (Edite Eunice de 147 

Souza) – A FAVOR DAS OSS, próximo a votar, representante da SEMA (Valmi Simão Lima) – A 148 

FAVOR DAS OSS, próximo a votar, representante do MT SAÚDE (Regina Macedo Gonçalves) – A 149 

FAVOR DAS OSS, próximo a votar, representante da UFMT (Ângelo José de Amorim) – A 150 

FAVOR DAS OSS, próximo a votar, representante da FUNASA (Maria Luiza Ortiz) – CONTRA 151 

AS OSS, próximo a votar, representante das Entidades Filantrópicas (Mazena Salah El Din Farah) – 152 

A FAVOR DAS OSS, próximo a votar, representante do SINDESSMAT (Patrícia Chaves West) – A 153 

FAVOR DAS OSS, próximo a votar, representante do COSEMS (Aparecida Clestiane da Costa) – A 154 

FAVOR DAS OSS, próximo a votar, representante do CRP (Maria Aparecida de Amorim 155 

Fernandes) – CONTRA AS OSS, próximo a votar, representante do CRESS (Jucélia Clara Nunes de 156 

Souza) – CONTRA AS OSS, próximo a votar, representante do Conselho Educação Física (Carlos 157 

Alberto Eilert) – CONTRA AS OSS, próximo a votar, representante do CRMV (Marivanda Inez 158 

Rodrigues Pereira Eilert) – A FAVOR DAS OSS, próximo a votar, representante do SISMA 159 

(Aparecida Silva Rodrigues) – CONTRA AS OSS, próximo a votar, representante da ADERCO 160 

(José Carlos Bazan) – A FAVOR DAS OSS, próximo a votar, representante do SINTEP (Orlando 161 

Francisco) – CONTRA AS OSS, próximo a votar, representante do Movimento de Raças (Antonieta 162 

Luisa Costa) – CONTRA AS OSS, próximo a votar, representante do MOPS (Suely Correa de 163 

Oliveira) – CONTRA AS OSS, próximo a votar, representante do NEOM (Márcia Regina Gomes 164 

Pereira) – ABSTENÇÃO, próximo a votar, representante da CUT (João Luiz Dourado) – CONTRA 165 

AS OSS, próximo a votar, representante da AMDE (Lilia Suely Alves dos Santos) – CONTRA AS 166 

OSS, próximo a votar, representante da FEMAB (Edenir pereira da Silva) – A FAVOR DAS OSS, 167 

próximo a votar, representante DF Criança e Adolescente (Paula Naves Alves) – CONTRA AS OSS, 168 
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próximo a votar, representante da Associação de Pessoas Portadoras de Patologias (Antônio Cordeiro 169 

Sobral) – A FAVOR DAS OSS, próximo a votar, representante da FETAGRI (Neuzo Antônio de 170 

Oliveira) – CONTRA AS OSS. Após a votação de todos os conselheiros titulares presentes o 171 

Presidente relata o resultado final da votação. O Presidente do CES/MT diz: Existe algumas 172 

instituições, representantes neste Pleno que estão em vacância e que faltaram a esta reunião, 173 

totalizando 04(quatro) entidades. Com isso foram 26 (vinte e seis) entidades que votaram, desse total 174 

13(treze) votaram a favor das OSS e 12(doze) votaram contra, portanto, fica APROVADA a 175 

proposta das OSS no Gerenciamento da Saúde do Estado de Mato Grosso. Após o resultado 176 

final o Presidente suspendeu a reunião por quinze minutos devido à grande manifestação. Em seguida 177 

o Presidente tentou retomar a reunião, dando um prazo de 10(dez) minutos, mas não foi possível 178 

devido a grande manifestação das pessoas presentes na reunião. Devido à impossibilidade de 179 

continuidade da reunião, o Presidente agradece a presença de todos e deu por encerrada a reunião e 180 

os pontos de pauta seguintes ficaram para a próxima reunião ordinária do CES/MT. Nada mais 181 

havendo a ser deliberado pelo Pleno, a reunião foi encerrada às dezesseis horas e trinta minutos e 182 

após lida e achada conforme, a presente Ata foi aprovada pelo Pleno e segue assinada pelo 183 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde,  O Sr. Pedro Henry Neto, pelo Secretario Executivo, 184 

Ivan Utsch Seba e pelos demais Conselheiros presentes: Vander Fernandes (Poder Executivo); 185 

Leila Maria Boabaid Levi (SES); Edite Eunice de Souza (SES); Valmi Simão de Lima (SEMA); 186 

Regina Macedo Gonçalves (MT Saúde); Ângelo Falcão de Figueiredo (UFMT); Maria Luiza 187 

Ortiz (FUNASA); Mazena Salah El Din Farah (Entid. Filantrópica); Patrícia Chaves West 188 

(SINDESSMAT); Aparecida Clestiane da Costa (COSEMS); Maria Aparecida Amorim 189 

Fernandes (CRP); Geralda Lopes da Silva (COREN); Jucélia Clara Nunes de Souza (CRESS); 190 

Suely Abreu Barros (CRF); Carlos Alberto Eilert (ED. Física); José Alves (CREFITO); 191 

Marivanda Inez Rodrigues Pereira Eilert (CRMV); Roberta Freitas (CRFa); Aparecida Silva 192 

Rodrigues (SISMA); Zuleide Pulcherio Klein (Suplente SISMA); Jose Carlos Bazan 193 

(ADERCO); Lucimar Brito da Palma (Suplente Aderco); Orlando Francisco (SINTEP); 194 

Antonieta Luisa Costa (Movimento de Raças); Suely Correa de Oliveira (MOPS); Márcia 195 

Regina Gomes Pereira (NEON); João Luiz Dourado (CUT); Lilia Suely Alves dos Santos 196 

(AMDE); Raquel Maria de Arruda Conceição (AMDE); Ednir Pereira da Silva (FEMAB); 197 

Paula Naves Alves (DF Criança e Adolescente); Lucyene dos Anjos Silva (DF Criança e 198 

Adolescente); Antônio Cordeiro Sobral (Assoc. Portad. Patologia); Neuzo Antônio de Oliveira 199 

(FETAGRI).   200 


